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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade operacional do protótipo de 

uma semeadora com mecanismo de disposição de sementes por fita. O protótipo foi 

submetido à avaliação de desempenho em barra de tração e qualidade de 

semeadura em comparação a uma semeadora pneumática em três diferentes 

velocidades.  Em relação ao desempenho em barra de tração, o protótipo não teve 

diferenças significativas para a semeadora pneumática. Quanto à qualidade de 

semeadura, não houve diferença significativa para a porcentagem de falhas. Com 

relação à porcentagem de espaçamentos duplos, o protótipo teve os melhores 

resultados obtendo até 2.134 % a menos de espaçamentos duplos, utilizando-se a 

metodologia apresentada por Kurachi et al. (1989). 

 

Palavras-chave: ensaio de tração, distribuição longitudinal, milho (Zea mays). 

 

INTRODUÇÃO 

A utilização de máquinas e equipamentos agrícolas, quando feita de maneira 

adequada, melhora a eficiência operacional, aumenta a capacidade efetiva de 

trabalho, facilita as tarefas do homem no campo, possibilita a expansão das áreas 

de plantio, proporciona melhores produtividades, permite atender ao cronograma de 

atividades em um tempo hábil (MODOLO, 2003). 
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Segundo Portella (1997), semear foi uma das primeiras operações agrícolas a 

ser mecanizadas, dentro de um contexto de modernização, em todos os países do 

mundo. De acordo com Sattler et al. (1998), a necessidade de diversificar o sistema 

produtivo de grãos, na busca de competitividade dentro das atividades agrícolas, 

exige o desenvolvimento de equipamentos e de mecanismos cada vez mais 

versáteis, precisos e de preço acessível. Neste contexto, estão enquadradas as 

semeadoras. 

A produtividade das culturas semeadas em linha é influenciada por diversos 

fatores, sendo a uniformidade de distribuição de sementes um dos mais importantes 

(Anderson, 1986).  A melhor distribuição de plantas na área pode contribuir para o 

aumento da produtividade, pois permite o melhor aproveitamento da água, da luz e 

dos nutrientes disponíveis no solo (RAMBO et al. 2003).  

De acordo com a EMBRAPA (1997), um dos parâmetros de grande influência 

na precisão de distribuição de sementes no solo é a velocidade de deslocamento da 

máquina que, Trabalhos como o de Mello et al. (2001) e Mahl (2002) mostram que 

entre os parâmetros estudados, a velocidade foi o que mais influenciou o 

desempenho da semeadora. De acordo com Reis (2001) o bom desempenho de 

uma semeadora adubadora é afetado por erros de dosagem, deposição, 

profundidade e acondicionamento de sementes. O desempenho depende da 

eficiência de todos os componentes da máquina e não somente do mecanismo 

dosador. 

Face a esta realidade, objetivou-se avaliar o desempenho do protótipo de 

semeadora com um mecanismo de disposição de sementes por fita em relação ao 

seu desempenho em barra de tração e qualidade de semeadura com foco na 

redução de custos operacionais e na maior eficiência na operação de semeadura 

mecanizada.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi conduzido no Instituto Federal do Sul de Minas – Campus 

Machado, onde foi feita a montagem do protótipo da semeadora de fita através da 

adaptação de uma das linhas de uma semeadora pneumática que foi objeto de 

comparação (Figura 1). 

 



 

Figura 1. Protótipo de linha de semeadora equipada com sistema de disposição de 

sementes por fita. 

  

As duas diferentes tecnologias (semeadora de fita e pneumática) foram 

comparadas quanto à eficiência e qualidade da semeadura, em três diferentes 

velocidades de deslocamento (2,4; 4,8 e 8 km-1). Cada tratamento teve quatro 

repetições totalizando 24 parcelas experimentais. Cada parcela experimental foi 

constituída de uma linha de semeadura de vinte metros de comprimento com seis 

sementes por metro totalizando 120 sementes e 120 plantas por parcela. Para 

garantir que os três tratamentos tivessem exatamente a mesma velocidade e 

também, as condições de solo mais próximas possíveis, cada um dos tratamentos 

foi constituído de uma única linha de semeadora totalizando duas diferentes linhas, 

que foram montadas num mesmo cabeçalho e submetidas ao ensaio ao mesmo 

tempo conforme o croqui a seguir: 

 

Figura 2: Croqui da distribuição das diferentes linhas de semeadora num mesmo 

cabeçalho.  

   

Depois de realizada a semeadura, foi feito um acompanhamento do 

desenvolvimento da cultura para determinação da uniformidade de distribuição 



longitudinal de sementes, utilizando-se a metodologia apresentada por Kurachi et al. 

(1989). 

Um segundo experimento foi conduzido para determinação do desempenho 

em barra de tração das duas tecnologias de semeadura de acordo com a 

metodologia proposta por Mialhe (1996). 

Foi utilizada a estatística clássica para avaliar os dados e seus valores 

médios que foram submetidos à análise de variância, com teste de Tukey ao nível 

de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Os valores encontrados para a porcentagem de espaçamentos duplos e 

falhos encontram-se na Tabela 1. 

Tabela 1. Valores médios obtidos para a porcentagem de espaçamentos falhos e 

duplos (%). 

Semeadora a Vácuo Semeadora de fita 

Velocidade 

(km h-1) 

Espaçamentos 

falhos (%) 

  

 Espaçamentos 

 falhos (%) 

2,6 9,58 A 

 

5,41 A 

4,8 6,66 A 

 

11,25 A 

8,0 6,66 A 

 

8,75 A 

Semeadora a Vácuo Semeadora de fita 

Velocidade 

(km h-1) 

Espaçamentos 

 duplos (%) 

  

 Espaçamentos 

 duplos (%) 

2,6 8,75 Aa 

 

0,41 Ab 

4,8 7,50 Aa 

 

0,41 Ab 

8,0 4,58 Aa 

 

0,41 Ab 

Valores seguidos pela mesma letra maiúscula, nas colunas e minúscula, nas linhas, não 

diferem estatisticamente entre si, em nível de 5% de probabilidade, segundo o teste de 

Tukey. 

A semeadora a vácuo teve valores menores que 10% de espaçamentos 

falhos para todas as velocidades utilizadas e segundo Coelho (1996) valores abaixo 

de 10% são tidos como aceitáveis. A semeadora de fita foi melhor que a semeadora 



a vácuo no número de plantas duplas, pois obteve resultados de 11 a 21 vezes 

menores do que os da semeadora a vácuo. 

Os valores encontrados no segundo experimento para força de deslocamento 

(N), velocidade (m/s), potência (W) e patinagem (%) estão representados na Tabela 

2. 

Tabela 2.  Resultados do ensaio de tração para duas tecnologias de semeadora. 

Tratamento Força média (N) Velocidade (ms-1) Potência(W) 
 

Semeadora de 

Fita 1010,08 A 0,71 A 717,15 A 

 Semeadora à 

Vácuo 1225,83 A 0,67 A 821,30 A 

 Valores seguidos pela mesma letra maiúscula, nas colunas e minúscula, nas linhas, não 

diferem estatisticamente entre si, em nível de 5% de probabilidade, segundo o teste de 

Tukey. 

Os tratamentos não apresentaram diferenças significativas quanto à força, 

velocidade e potência exigida na barra de tração, o que na prática faz com que o 

desempenho operacional e a demanda energética dos dois mecanismos também 

sejam iguais. 

 . 

CONCLUSÕES 

 

Considerando-se os resultados obtidos e as condições avaliadas, concluiu-se 

que o protótipo de semeadora com um mecanismo de disposição de sementes por 

fita não apresentou diferenças com relação a semeadora a vácuo para o 

desempenho em barra de tração. 

Quanto à qualidade da semeadura, o protótipo obteve os melhores resultados 

com um número muito menor de espaçamentos duplos reduzindo significativamente 

o consumo de sementes por unidade de área. 
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